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de 1973, na Quimtidade de 24 sementes viáveis/metro linear. Foi usado. o 
delineamento experimental blocos casualizados, coro quatro repeticóes. As 
parcelas constaram de cinco fileiras de 5 m de comprime nto, com esp8Ca-
mento' entre as fileiras de 0,60 m. A seguir, ternos 85 épocas de aplicacóes 
de inseticida e as dosagens aplicadas. 
Épocas de aplica~io de endrtn: 
n 18 de janeiro: floracá'o; fnício da época de ataque de Anticarsia 
gemmatalis. 
ID 20 de fevereiro: gráos no corneeo de desenvolvimento ; época de 
ataque de A . gemmatalis e de percevejos (Piezodorus gulldini 
Westwood, 1837) e N. vlrldula. 
111) 13 de mar~o: graos na maturidade fisiológica; época de ataque de 
percevejos. 
IV) Todas as épocas acima. 
Dosacens: 
0.15 kg de princfpio alivo/ ha 
0,30 kg de principio alivo/ ha 
O endrin foi aplicado com atomizador Hatsuta Blowmic AM 12, expelín-
do 800 litros d'água/ ha na vaziío de 1 litro/minuto. 
A determinatao da percentagem de desfolhamento foi feita em 28 de 
fevereiro . ao fina.l do ataque pela lagarta. Para determinar o rendimento, 
4 m de cada urna das duas file ira.s centrais foram trilhados em 15 de . abril. 
A percentagem de sementes com danos por percevejos foi determinadá pelo 
exame visual de 100 sementes selecionadas ao acaso, ap6s a colh'ita. 
RESULTADOS E D1SCUSSAO 
Dosagens: 
Náo hoU'Ve diferenta na percentagem de ~esfolhamento por lagartas 
e no rendirnento. entre as duas dosagens (Quadro 1). Contudo, houve di-
ferenea significativa entre as dosagens na percentagem de sementes cQm 
danos por percevejos. Em ambas as épocas 1 e 11, os tratamentos cam a 
dosagem baixa de 0.15 kg/ha tiveram mais sementes coro danos (36 e 
30 %) do que nas mesmas épocas, com a dosagem alta (21 e 19 % ). Apa-
rentemente, a dosagem alta teve mais atividade residual do que a dosa-
·gem baixa e proporcionou maior controle de percevejos. 
I:pocas: 
Houve diferenca significativa entre as épocas de aplicacáo como está 
expresso na percentagem de desfolhamento, nos danos por percevejos e 
no rendimento (Quadro 1) . Ambas as dosagens aplicl\das na época I tive-
ram menos desfolhamento do que as aplicacóes nas época~ 11 e lIT. 
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DOSAGEN5 E EPOCA5 DE APLlCAc;AO DE INSETlClDA5 EM SOJA 
Ná'O houve vantagem de tres aplicacóes sobre urna. na protetáo con-
tra o desfolhamento por lagartas. Issa se deu 80 fato de que na época 1 
os tratamentós faram aplicados antes do surto por Iaeartas que acarreu na 
Esta~áo Experimental em 1974, HEI~ICHS & SILVA (3), Como o en-
drin tem um efeito residual longo, proporcionou protecáo durante toda a 
época do ataque das lagartas. 
Houve diferen~a significativa nos danos por percevejos entre as épo.-
cas, apenas' na dosagem baix8. Os tratamentos com aplicacóes nas épocas 
1 e JI tiveram mais danos do que os na época 111. 
O rendimento no trataplento aplicado na época 1, em dosagem baixa 
e nas épocas 1 e JI, em dosagem alta e época IV, em ambas as dosagens, 
faram mais altos do que na testemunha. 
CONCLUSOES 
A resposta no rendimento a aplica~ao de inseticida oeste experimento 
parece estar relacionada com o controle de lagartas nas falha s. 'Geral-
mente, quando a percentagem de desfolhamento aumentava, o rendimen-
to decrescia. Assim, a aplicaCáo de inseticida na época 1, no inicio do 
ataque da lagarta, .resultou Dum rendimento maiar do que a testemunha. 
Urna aplicac~o do ,inseticida no tempo certo, antes da destruicáo das 
falhas, proporcionou protecáo contra as lagartas por toda a estac&'O e reo-
di mento igual 80 tratamento de tres aplicat;;óes. Infelizmente, os insetici-
das tais como endrin, que tem efeito residual lango, aparecem como re-
siduos nos graos e causam a poluiC;áo do meia ambiente. Há necessidade de 
uro inseticida que proporcione controle durante toda a época das lagartas 
com urna aplica~áo e que nao cause os efeitos indesejáveis acima men-
cionados. 
ABSTRACT 
An experiment was conducted at the Agronomy Research Station, 
Federal University of Rio Grande do Sul. Gu"aíba, RS, with the objective 
of determining the eHect of dosage and timing of spray applications on 
defoliation by leaf feeding caterpillars, primarily A. gemmatalisj stink 
bug damage to grain¡ and yield. 
Endrin was applied at 2 dosages and on 3 dates. Dosage had an 
effect on damage by stink bugs. Date of appIication. had a significant 
effect on damage by stink bugs, defoIiation by caterpillars and on yields. 
Yields in the treatments receiving the insecticide appHcation on the first 
data w-ere significantly h igher than that oi the check. This was believed to 
be primarily due to greater control of A. gernmatalis. There was no yield 
advantage' oi 3 applications over 1 early appficatian. 
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QUADRO 1 
ECeito de aDlica~oes de endrin em várias épo.cas e dosagens no desfolha-
mento por lagartas, nos danos por percevejos e no rendimento de soja 
Desfolha- Sementes com 
Dosagem/ha I:pocas de mento danos por Rendimento 
(kg' alivo) aplica~ao • (28 fev:)" percevejos 4o. (kg'/ha) •• 
% % 
0,15 1 13 a 36 a 2241 a 
0,15 1I 30 b 30 a 1632 be 
0,15 III 30 b 19 b 1670 be 
0,30 1 9 a 21 b 1997 ab 
0,30 1I 38 be 19 b 1839 ab 
0,30 1II 35 be 16 b 1697 be 
0,15 IV 13 a 19 b 2062 ab 
0,30 IV 6 a 17 b 1912 ab 
Testemunha 45 e 34 a 1431 e 
• 1 18 de -janeiro: florat;3.o; inicio da época de ataque de A. gemmatalis 
11 = 20 de fevereiro: graos no comeco do desenvolvimento: época de 
ataque de A. gemmatalis e percevejos 





= Todas as 3 épocas acima (a aplicacOes) 
As médias seguidas por letras identicas na mesma cofuna, nao di-
ferem pelo teste Duncan a 5 % . 
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